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Fran Galvão é consultora 
de Imagem e Estilo, especialista 
em coloração pessoal e 
multiplicação do guarda-roupa. 
Fran atua há 6 anos no mercado 
de moda. Siga @fran.galvao

MODA OLHOS, OUVIDOS E MENTE ABERTA PARA DIVIDIR MUITOS CONTEÚDOS COM VOCÊS DURANTE ESTA EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL NOS EUA

RESPIRANDO MODA

EM NOVA YORK

RECEBI PERGUNTA SOBRE O ENTENDIMENTO DA MODA COMO FERRAMENTA 

DE AUTOESTIMA SER DIFERENTE ENTRE BRASILEIRAS E AMERICANAS
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Q
uem me acompanha pe-
las redes e mídias sociais 
sabe que estou em Nova 

York. Vim para dois meses de 
trabalho, pesquisa e claro viven-
ciar essa cidade que exala moda 
da forma mais genuína possível, 
de exposição de Karl Lagerfeld 
no MET (The Metropolitan 
Museum of Art) até uma expe-
riência em comemoração aos 
25 anos da série Sex And The 
City, passando pela reinaugura-
ção da famosa joalheria TifFany 
na 5º avenida onde foi gravado 
o famoso filme Bonequinha de 
Luxo com Audrey Hepburn e 
também da mais popular Cen-
tury 21, um loja de ponta de es-
toque da grandes marcas que foi 
fechada em 2020 e reabre suas 
portas. Olhos, ouvidos e mente 
aberta para dividir muitos con-
teúdos com vocês.

Recebi através do meu Insta-

gram - logo que cheguei por aqui 
- uma pergunta bastante interes-
sante sobre o entendimento da 
moda como ferramenta de au-
toestima ser diferente entre mu-
lheres brasileiras e americanas. 

“Fran, qual a sua percepção 
das mulheres americanas em 
relação a moda e imagem pes-
soal comparado com a brasilei-
ra? Qual delas é mais vaidosa e 
preocupada com a aparência?”

Minha resposta pelo Instagram 
foi mais superficial, mas com a 
promessa de trazer o tema para 
cá e aprofundar um pouco mais, 
afinal esse é um tema que eu po-
deria investir horas conversan-
do com vocês. 

Mas basicamente é fato que 
existem questões culturais e 
econômicas a serem considera-
das ao responder essa pergunta, 
mas acredito muito que a aque-
la que mais se preocupa com a 

aparência ou com sua comuni-
cação não verbal é aquela que 
entende que imagem gera poder. 
Que entende como ela quer se 
apresentar ao mundo, aquela 
que não se vitimiza, que entende 
que cuidar da imagem nada tem 
a ver com dinheiro ou marcas, 
que cuidar da sua imagem não é 
gasto e sim investimento. 

Há um texto atrelada a Gloria 
Kalil que gosto muito e diz que 
“não há boa imagem que com-
pense a falta de competência. 
Mas não há competência pro-
fissional que não se beneficie de 
uma boa imagem”.

Acredito, e tenho percebido 
nos meus atendimentos de Con-
sultoria de Imagem por aqui, 
que mesmo levando em consi-
deração questões de acesso e a 
cultura do consumismo – muito 
maior nas americanas - nós bra-
sileiras investimos mais asser-

tivamente, buscamos entender 
o fator da nossa comunicação 
não verbal e levamos isso não 
só para o dia a dia profissional, 
mas também para dentro de 
nossa casa, em nossos momen-
tos de relax com a família e ami-
gos. Gostamos de moda, mas sa-
bemos (ou estamos trabalhando 
nisso) que ela vem depois do 
estilo pessoal. Que devemos 
aproveitar as tendências que 
combinam com você e ignorar 
todas as outras - como sempre 
gosto de ressaltar “que não é o 
que você veste e sim como você 
veste” que fará a diferença. E 
nisso – não generalizando ne-
nhum dos lados - nós brasileiras 
estamos muito a frente.

Um tema para pensarmos! En-
quanto isso, sigo por aqui obser-
vando e já pensando na coluna 
da próxima semana, com certe-
za bem novaiorquina!.


